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REFLEXÕES SOBRE...
A PRÁTICA

O conhecimento

construído

com as mãos:
Uma experiência de educação infantil

para crianças surdas em Maringá

Revisitando a história

Não é novidade dizer que
a pré-escola foi durante déca-
das um espaço de ninguém.
Por muitos anos a educação

infantil esteve as voltas com
uma indefinição de currículo,
de propostas, de modelos, de
concepção pedagógica. O en-
sino destinado à crianças de

LOfeTila:

surdas e
ouvintes:
Eliasaisie,E
brincadeira. *

 

O a 6 anos se revestia ora de
um espontaneismo assisten-
cialista, ora de tentativas de
reprodução do modelo tradi-
cional da escola mais conhe-
cida por todos: a escola fun-
damental.

Entre educadores espon-
taneistas imperava a idéia de
que a oferta de proteção e
cuidados básicos nos primei-
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ros anos de vida garantiria a
prontidão futura para a apren-
dizagem.

Já as tentativas de sistema-
tização de uma proposta de
pré-escola que impulsionasse
ou refinasse a esperada pron-
tidão culminaram, não raro,
nos currículos por atividade.
Dando forma à pré-escola do
fazer pelo fazer, com tonela-
das de trabalhinhos de recor-
te, colagem, rasgado, pintura,
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pontilhados, reproduções, etc.
As décadas de 80 e 90 trou-

xeram novas discussões sobre
propostas pedagógicas de
educação infantil.

Questões como fracasso
escolar no ensino fundamen-
tal, aumento significativo de
crianças das camadas de me-
lhor poder aquisitivo nas pré-
escolas e pesquisas recentes
sobre as possibilidades de
desenvolvimento do cérebro
nos anosiniciais da vida — via
aprendizagem — impulsiona-
ram debates acalorados sobre
o real papel da pré-escola.

Nos dias atuais é forte a
idéia de que os primeiros
anos de vida de uma criança
constituem um período privi-
legiado para a aprendizagem
e que, por assim entender,
caberia à pré-escola o papel
de sistematizadora do conhe-
cimento científico, tornando-
o acessível à criança pequena
e envolvendo-a com o prazer
de aprender, de conhecer.

É certo que a história da
pré-escola de ouvintes é mar-
cada por percalços e indefi-
nições. Contudo, é possível
identificar, ainda que de for-
ma tímida, uma preocupação
específica com a educação,
com o aprendizado de alguns
conceitos.

Pensemos um pouco na
trajetória da pré-escola volta-
da às crianças surdas. Ampa-
radas por uma compreensão
clínico-terapêutica da surdez,
educadores de surdos já há
algum tempo advogavam a
vinda precoce da criança para
a escola, mas para uma escola
onde a tônica da discussão era
a reabilitação de orelhas defi-
cientes e não o processo en-
sino-aprendizagem de crian-
ças pequenas.
A pré-escola das crianças

surdas esteve, historica-
mente, muito distante das o
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questões genuinamente pe-
dagógicas.

Na educação da criança
surda dentro da visão oralista,
a preocupação exagerada de
estar aproveitando os primei-
ros anos de vida da criança
para oralizá-la, torná-la com-
petente na leitura orofacial,
aproveitar os resíduos auditi-
vos e estimulá-las, proteti-
zando-a o mais rápido possí-
vel, deixava de lado (ou não
sobrava tempo) para se traba-
lhar com o conhecimento.

É bom que se diga que
esse distanciamento das ques-
tões educacionais não é uma
especificidade do ensino pré-
escolar. Essa postura se esten-
dia às demais séries do ensi-
no fundamental dirigidas ao
surdo, onde o maior objetivo
da escola era,via de regra, a pro-
dução de indivíduos falantes.

Nosso projeto de
educação infantil

A ANPACIN! desde a sua
fundação em 1981 vem ofere-
cendo atendimento a alunos
surdos. Até o ano 1990 aten-
díamos somente crianças me-
nores de 07 anos. Por mais de
uma década trabalhamos den-
tro de uma proposta oralista.

Ao iniciarmos uma refle-
xão sobre o projeto de
reestruturação da educação
infantil que desejávamos
construir para a escola
ANPACIN, agora objetivando
concretizar uma educação bi-
língie, o nosso desafio pas-
sou a ser levar os alunos a uma
relação próxima e prazerosa
com o conhecimento, nos
moldes idealizados pelos es-
tudiosos da área em suas últi-
mas propostas. Simultanea-  

A PRÁTICA
mente desejávamos sistema-
tizar um projeto que respei-

tasse as especificidades do alu-
no surdo: sualíngua, suas ex-
pressões artísticas, seus an-
seios, sua relação familiar.
A importância da língua de

sinais para o surdo e a garan-
tia de formas de aquisição
dessa língua, dentro da esco-
la, já são pontos que acredi-
tamos que não necessitam
mais ser discutidos, pois es-
taríamos discutindo o óbvio.

Tomando como referên-
cia teórica a abordagem
Vygotskyana do desenvolvi-
mento humano entendemos
que se torna inviável, qual-
quer proposta de ensino que
não assegure o acesso pleno
do aprendiz aos códigos de
uma língua que possa ser
aprendida por ele já em suas
primeiras interações com o
grupo social.

Entendemos que só o co-
nhecimento é capaz de
emancipar as minorias e
que de posse do saber valo-
tizado pelo grupo majoritá-
rio, e da preservação da
cultura minoritária, os sur-
dos conquistarão cada vez
mais seus direitos e pode-
rão, se quiserem, buscar a

tão falada integração com
os ouvintes, contudo, em
uma relação onde já não se
identifique a presença de
dominantes e dominados.

Apoiados em uma propos-
ta de Sonia Kramer (1997),
optamos por estruturar o tra-
balho a partir de temas gera-
dores. Nessa proposta, o co-
nhecimento científico é siste-
matizado de tal forma que a
criança construa conceitos
em diferentes áreas do co-
nhecimento, a partir de um
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questões genuinamente pe-
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A ANPACIN! desde a sua
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mente desejávamos sistema-
tizar um projeto que respei-

tasse as especificidades do alu-
no surdo: sualíngua, suas ex-
pressões artísticas, seus an-
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mais ser discutidos, pois es-
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nhecimento é capaz de
emancipar as minorias e
que de posse do saber valo-
tizado pelo grupo majoritá-
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dominantes e dominados.

Apoiados em uma propos-
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balho a partir de temas gera-
dores. Nessa proposta, o co-
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matizado de tal forma que a
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1 ANPACIN- Associação Norte Paraense deÁudio Comunicação Infantil.
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objeto desencadeador de pes-
quisas e estudos.

Formamosentão uma equi-
pe de profissionais da educa-
ção infantil composta por ou-
vintes e surdos.
A equipe passou a reunir-

se semanalmente para estu-
dar a proposta e mensalmen-
te para o planejamento dos
temas a serem trabalhados.
Em cada reunião de plane-

jamento dois temas gerado-
res têm sido sistematizados
como norteadores das ativi-
dades do mês em curso. O
trabalho com cada unidade
tem duração aproximada de
duas semanas.
A definição dos temas sur-

ge da discussão dos integran-
tes da equipe de trabalho. Em
sua maioria os temas escolhi-
dos têm em comum a possi-
bilidade de abordagem inter-
disciplinar do conhecimento
dentro de situações dinâmi-
cas, envolventes e lúdicas.
O momento de prepara-

ção é fundamental, o profes-
sor precisa realizar pesquisas

a respeito do que vai ensinar
e também, preparar materiais
visuais. A preparação do tema
permite a antecipação dos si-
nais necessários ao desenvol-
vimento do conteúdo. Assim,
os instrutores surdos orien-
tam os demais integrantes da
equipe quanto aos sinais des-
conhecidos.

Temos reservado especial
atenção ao registro dos temas
trabalhados, em cartazes, pai-
néis e cadernos, visando a re-
tomada e ampliação de con-
ceitos em momentos oportu-
nos. O recurso utilizado para
o registro tem sido uma com-
binação de desenho, gravu-  

ras, escrita em português,
acompanhada da representa-
ção pelo desenho dos sinais
datilológicos e do sinal corres-
pondente em LIBRAS. Nossa
intenção é evidenciar para o
grupo, desde os primeiros
anos de vida, a função social
da escrita enquanto instru-
mento para comunicação e
registro de idéias e informa-
ções. À experiência tem mos-
trado que o interesse pela
mensagem registrada no pa-
pel cresce surpreendente-
mente quando sinais datilo-
lógicos ou em LIBRAS são em-
pregados.
A nossa insatisfação com

o insucesso dosleitores sur-
dos adultos nos leva a diri-
gir um olhar especial a es-
ses primeiros contatos da
criança surda com o mate-
rial escrito. Tornar o aluno
surdo competente em lín-
gua portuguesaescrita é um
sonho que a equipe de tra-
balho alimenta.
A falta de comunicação efe-

tiva entre a família ouvinte e a
criança surda é um entrave
que impede trocas significati-
vas de aprendizagem. Atenta
a isso a escola tem proporcio-
nado um espaço tanto para as
crianças, quanto para os fami-
liares aprenderem a língua de
sinais em situações de inte-
ração com adultos surdos
competentes na língua. Simul-
taneamente temos procurado
manter as famílias informadas
quanto aos temas em estudo,
solicitando destas que auxili-
em os filhos na realização de
pequenas pesquisas. Tal en-
volvimento permite que, em
situação informal, as famílias
colaborem na organização e fi-
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xação de conceitos.
Temos promovido ativida-

des conjuntas em situação de
lazer com crianças ouvintes

que frequentam a creche da
Universidade Estadual de
Maringá durante duas horas
por semana.
O objetivo central desses

encontros é oportunizar a
interação em situações lúdi-
cas e ainda, divulgar a língua
de sinais.

Conheça um tema
planejado

O nosso projeto teve iní-
cio em abril de 98, e desde
então nove temas foram tra-
balhados. Destacamos aqui o
planejamento de um tema
para ilustrar a condução das
atividades.

Tema gerador: cachorro
º Conhecimento social
—Costumes: relação de afeto
entre homem e cachorro;

—Cachorro como animal do-
méstico;

—Cachorros que vivem na rua;
—Nomes de cachorro;

—Funções do cachorro: cão
de guarda; guia de cegos;
artista de cinema, televisão
e circo;

—Vestuário de cachorro;
—Profissões humanas direta
ou indiretamente ligadas ao
cachorro: veterinário, pro-
dutores de ração, adestra-
dores, profissionais de
embelezamento;

—A história da domesticação
do cachorro.

º Conhecimento natural
—Partes do corpo do cachorro;
—Cuidados de higiene neces-
sários: banho, retirada de
pulgas e carrapatos;

—Características físicas do cachor-
ro: cor, tipo de pêlo, raça;
 

2A equipe de educação infantil é compostaporumaprofessora da UniversidadeEstadual deMaringá-— UEM (coordenadora doprojeto); pela coordenadora
pedagógica daANPACIN;por quatroprofessores da educaçãoinfantil;por duas instrutoras surdas e uma acadêmica da UEM.
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para ilustrar a condução das
atividades.
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entre homem e cachorro;

—Cachorro como animal do-
méstico;

—Cachorros que vivem na rua;
—Nomes de cachorro;

—Funções do cachorro: cão
de guarda; guia de cegos;
artista de cinema, televisão
e circo;

—Vestuário de cachorro;
—Profissões humanas direta
ou indiretamente ligadas ao
cachorro: veterinário, pro-
dutores de ração, adestra-
dores, profissionais de
embelezamento;

—A história da domesticação
do cachorro.

º Conhecimento natural
—Partes do corpo do cachorro;
—Cuidados de higiene neces-
sários: banho, retirada de
pulgas e carrapatos;

—Características físicas do cachor-
ro: cor, tipo de pêlo, raça;
 

2A equipe de educação infantil é compostaporumaprofessora da UniversidadeEstadual deMaringá-— UEM (coordenadora doprojeto); pela coordenadora
pedagógica daANPACIN;por quatroprofessores da educaçãoinfantil;por duas instrutoras surdas e uma acadêmica da UEM.
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—Doenças que transmite;

—Grau de ferocidade;
—Yacinação do cachorro;
—Reprodução do cachorro:
constituição da família;

—O nascimento dos filhotes;
—Alimentação do cachorro;
—Cachorro: animal mamífero.

º Conhecimento lógico-mate-
mático

—Noção de tamanho: cachor-
ros grandes e pequenos;

—Medida de comprimento:
pêlo curto e pêlo longo;

—Texturas em contraste: cres-
po e liso;

—Tempo de vida do cachorro;
—Número defilhotes possível
por gestação;

—Semelhanças e diferenças
entre o homem e o cachor-
ro: tempo para começar a
andar; quanto tempo mama;
por quanto tempo depende
dos pais;

—Classificação por raça, por
tamanho e por cor;

—Seriação por tamanho.

º Conhecimento lingiiístico
—Ampliação de conceitos e

sinais;

—Descrições;
—Pesquisas bibliográficas;
Entrevista com um veterinário;

—Visita a uma loja de criado-
res de animais;   

—História infantil, tendo o
cachorro como personagem
central;

—Dramatização da história
trabalhada;

—Representação gráfica dos
conceitos adquiridos, atra-
vés de desenho, escrita, re-
corte e colagem de gravuras;

—Montagem de painel com fo-
tografia davisitarealizada e dos
cachorros de cada criança;

—Recreação junto a um ca-
chorro filhote, em visita à
escola

—Jogos de faz-de-conta: dra-
matização de situações de
rotina no trato com o ca-

chorro.

Início dos resultados

O trabalho da ANPACIN
nessa nova perspectiva de
educaçãoinfantil é ainda mui-
to jovem e por isso entende-
mos que é cedo para discu-
tirmos resultados. O que já
podemos observar, além de
uma curiosidade bastante
aguçada das crianças pelas
questões tratadas na escola é
principalmente, o surgimen-
to de uma nova postura dos
profissionais de educação
infantil: a compulsão para
o estudo, a pesquisae o pla-
nejamento de suas ações.  
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